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RESUMO 
O atual estado de instabilidade do meio ambiente induz o desenvolvimento urgente de medidas que minimizem 
os impactos ao mesmo. A gestão sustentada dos recursos naturais é de responsabilidade de todos, sendo assim, a 
arquitetura pode e deve dar a sua contribuição. 
 
A finalidade desta proposta é incorporar conceitos de sustentabilidade, através da aplicação de soluções 
arquitetônicas e tecnológicas na obtenção de uma edificação mais confortável e de menor impacto ambiental. 
 
Dentre os objetivos deste projeto está a conscientização dos profissionais da importância de condicionar a 
sociedade a um novo modo de vida mais responsável. Faz-se necessário ainda, entender que, além de minimizar 
os impactos ao meio ambiente, esta iniciativa gera inúmeros outros benefícios como: redução de custos de 
operação, obtenção de um produto diferenciado, novas oportunidades de negócios e satisfação do cliente. 
 
ABSTRACT 
The current state of instability of the environment induces the development of urgent measures to minimise the 
impacts to the same. The sustainable management of natural resources is the responsibility of all, so the 
architecture can and should make their contribution.  
 
The purpose of this proposal is to incorporate concepts of sustainability, through the application of architectural 
and technological solutions in obtaining building more comfortable and less environmental impact.  
 
Among the objectives of this project is the awareness of the importance of professional influence the society to a 
new way of life more responsible. It is necessary to also understand that in addition to minimize the impacts to 
the environment, this initiative generates numerous other benefits such as: reduced costs of operation, obtaining 
a differentiated product, new business opportunities and customer satisfaction. 
 
1. INTRODUÇÃO 
É possível identificar diferentes correntes ou ideologias distintas relacionadas aos temas 
ambientais. Analisando os extremos, tem-se uma linha “geocêntrica” e outra 
“antropocêntrica”. Segundo a corrente geocêntrica, o homem deve se adaptar à natureza, e 
não a natureza ao homem. Já na visão antropocêntrica, a natureza existe para servir ao 
homem, não havendo limites éticos à utilização dos recursos naturais e à interferência nos 
ambientes naturais para servir aos interesses do homem.  
 
No limiar desses extremos surge o “desenvolvimento sustentável”, termo que passou a ser 
adotado em todo o mundo a partir 1987, quando a Comissão Mundial da ONU sobre Meio 
Ambiente e Desenvolvimento (UNCED), apresentou um documento chamado “Our Common 
Future” (Nosso Futuro Comum), que ficou conhecido como “Relatório Brundtland”. 
 
Segundo o relatório, “Desenvolvimento sustentável é o desenvolvimento que satisfaz as 
necessidades do presente sem comprometer a capacidade de as futuras gerações satisfazerem 
as suas próprias necessidades”. 
 
Em 1992, a Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, 
realizada no Rio de Janeiro, apontou um aumento do interesse dos países para com o futuro do 



planeta, muitos deles concederam maior importância às relações entre o desenvolvimento 
sócio-econômico e as modificações no meio-ambiente. 
 
À proporção que cresce a consciência da sociedade para com as graves conseqüências do 
esgotamento dos recursos naturais do nosso planeta, idéias sobre desenvolvimento sustentável 
se difundem rapidamente. Discussões sobre o assunto, que inicialmente se restringiam aos 
aspectos econômicos e ambientais, passam a abranger todas as atividades humanas, na 
procura de alternativas de proteção dos recursos naturais. 
 
A Construção Sustentável está relacionada à redução do impacto ambiental da edificação, à 
busca da racionalização da gestão das fontes naturais, à análise total do ciclo de vida dos 
materiais, bem como a energia consumida na fabricação, conforto ambiental, energias 
renováveis, dentre outros aspectos. 
 
Uma série de processos e materiais, quando combinados, podem gerar maior ou menor 
impacto ambiental. Este fato torna o conceito relativo e dificulta a análise precisa do nível de 
sustentabilidade de uma edificação. Segundo Geraldo Serra, coordenador do Nutau-USP 
(Núcleo de Pesquisa em Tecnologia da Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São 
Paulo), o máximo de sustentabilidade seria o que os teóricos alemãs chamam de “casa zero”, 
experiência que entende o edifício como algo fechado em si mesmo, autônomo. Portanto, não 
se deve almejar a sustentabilidade absoluta, mas pode-se chegar a condições razoáveis. 
 
1.1. Objeto da pesquisa 
Optou-se por desenvolver um projeto arquitetônico de um edifício residencial, considerando 
suas particularidades em relação a outros tipos de edificações, como: geração de resíduos, 
relação com o entorno, exigências estruturais, sistemas de instalações prediais, sistemas de 
circulação vertical e horizontal, dentre outras. Pretende-se desenvolver uma arquitetura de 
menor impacto ambiental e para tanto, se propõe a utilização de soluções mais “sustentáveis”, 
na fase de projeto e construção. 
 
1.2. Objetivos 
1.2.1. Objetivo geral 
Desenvolver Projeto Arquitetônico de um edifício utilizando conceitos de “sustentabilidade”, 
para obtenção de uma arquitetura de menor impacto ambiental. 
 
1.2.2. Objetivos Específicos 
Estudar as diversas possibilidades de concepção de um projeto arquitetônico de um edifício 
residencial, segundo as normas legais, considerando as especificidades desta tipologia, e as 
condicionantes do projeto; Conceber projeto arquitetônico, introduzindo aspectos 
relacionados à sustentabilidade; Comprovar que a adoção de algumas medidas na fase de 
concepção de um projeto arquitetônico é capaz de reduzir consideravelmente o impacto 
ambiental de uma edificação; Conscientizar os profissionais da importância de condicionar a 
sociedade a um novo modo de vida mais responsável. 
 
1.3. Justificativa da proposta 
A idéia de desenvolver este tema advém de uma preocupação com o meio ambiente e da 
necessidade de respeitá-lo sempre.  
 



Um Projeto Arquitetônico normalmente causa grandes impactos ambientais, no entanto, 
pouco se faz no sentido de minimizá-los. Neste caso, propõe-se um edifício conceitual, 
fundamentado em estudos, projetos e direcionado a um público específico, consciente de sua 
responsabilidade ambiental. Ainda são poucos os exemplos desta arquitetura no nosso país, 
deste modo, acredito que este projeto vem atender um nicho de mercado promissor. 
 
2. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE IMPLANTAÇÃO 
2.1. Localização 
O acesso ao terreno se dá a partir da Avenida Joaquim Ribeiro (BR-408), sentido Aldeia, 
defletindo-se à esquerda na Rua Gastão Vidigal. Essa avenida corresponde à continuação da 
Avenida Caxangá, classificada, segundo o Anexo 7, da Lei de Uso e Ocupação do Solo da 
cidade do Recife de 30 de Janeiro de 1997, como Corredor de Transporte Metropolitano, 
componente do Sistema Arterial Principal do município.  
 
A área de implantação corresponde a um terreno de Esquina, localizado no Bairro da Várzea, 
Recife-PE, delimitado pela rua Gastão Vidigal, rua Dias D’Ávila e rua Frei Rogério. Todas 
essas vias são classificadas segundo o Art.33 da mesma lei, como vias urbanas locais, sendo, 
porém a rua Gastão Vidigal, de hierarquia superior, quando comparada às outras duas. 
 

 
Figura 1: Localização 

  
2.2. Aspectos físicos 
2.2.1. Clima 
O clima Litorâneo Úmido, correspondente à área de estudo, por exemplo, ocorre no litoral 
leste do Brasil (litoral das regiões nordeste e sudeste). A temperatura média anual da cidade 
do Recife é de 25,5ºC com valor médio máximo mensal de 26,6ºC nos meses de janeiro e 
fevereiro e média mínima mensal de 23,9ºC no mês de julho. A amplitude térmica média 
anual na cidade é de apenas 2,7ºC, o que torna o clima da região bastante agradável em 
relação à maior parte do Brasil.  
 
A precipitação pluviométrica no Recife mostra-se abundante em relação às demais cidades da 
região Nordeste brasileira, com média de 2.450,7 mm/ano. O período mais chuvoso vai de 
março a agosto (seis meses), com valor máximo em julho (389,7 mm). O período mais seco 
vai de setembro a fevereiro (seis meses), com valor mínimo em novembro (45,2 mm). A 
média mensal de precipitação na cidade do Recife é de 204,2 mm. 
 
2.2.2. Relevo 



Analisando-se do ponto de vista altimétrico a área de implantação e seu entorno, verificam-se 
áreas elevadas do relevo. No entanto, o terreno apresenta-se plano em sua maior parte como 
conseqüência de ações antrópicas. 
 
2.2.3. Vegetação 
Nas proximidades do terreno em estudo, encontra-se a Mata da Várzea, classificada, segundo 
a Lei de Uso e Ocupação do Solo da Cidade do Recife, como Zona Especial de Proteção 
Ambiental – 2. Analisando-se o terreno, especificamente, verifica-se a densa presença de 
árvores de porte em duas de suas faces, correspondentes às ruas Gastão Vidigal e Dias 
D’Ávila. 
 
2.2.4. Hidrografia 
Um outro elemento natural marcante presente nas proximidades do terreno em estudo é o Rio 
Capibaribe, rio mais importante do Recife. 
 
2.2.5. Insolação 
Para se realizar o estudo de insolação no terreno, toma-se como referência a carta solar para a 
latitude 8ºS (correspondente à latitude da cidade do Recife). Conclui-se que: 
- Face NE do terreno: no verão recebe sol até o meio da manhã e no inverno recebe sol 
durante toda a manhã e início da tarde; 
- Face NO do terreno: no verão recebe sol durante toda a tarde e no inverno recebe sol a partir 
das 11h da manhã; 
- Face SE do terreno: no verão recebe sol durante toda a manhã até às 12:30h e no inverno 
recebe sol até as 10h da manhã; 
- Face SO do terreno: no verão recebe sol a partir das 11h da manhã e no inverno recebe sol a 
partir das 16h. 
Apesar de muito ensolaradas, as fachadas noroeste e sudoeste apresentam vegetação de porte. 
 

 
Figura 1: Terreno 

 
2.2.6. Ventos 
Em relação à freqüência mensal dos ventos na cidade do Recife, sabe-se que a direção SE é 
predominante, porém os ventos sul também apresentam uma freqüência considerável, 
superando os ventos sudeste nos meses de abril a setembro. 
 
2.3. Infra-estrutura urbana 
2.3.1. Água 



O Abastecimento de água é realizado pela concessionária local (COMPESA), em regime de 
racionamento. Entretanto o lençol freático é superficial, favorecendo a perfuração de poços 
pouco profundos. 
 
2.3.2. Esgoto 
Não se tem informação da existência de rede coletora de esgotos no local. 

�
2.3.3. Drenagem 
Verifica-se a presença de galerias de águas pluviais apenas na Rua Gastão Vidigal. 
 
2.3.4. Energia elétrica 
Fornecida pela concessionária local (CELPE). Sistema Trifásico. 
 
2.3.5. Serviços de Coleta 
O serviço de coleta é realizado diariamente pela EMLURB, Prefeitura da Cidade do Recife. 
 
2.3.6. Disposição final dos resíduos 
A destinação final dos resíduos coletados na cidade do Recife, atualmente é o Aterro da 
Muribeca, localizado no município de Jaboatão dos Guararapes, com Gestão Compartilhada 
entre os municípios do Recife, Jaboatão dos Guararapes e o Governo do Estado. 
 
3. ASPECTOS RELACIONADOS AO PROJETO ARQUITETÔNICO 
3.1. Potencialidades da área 
O instrumento utilizado como critério inicial para a escolha do local de inserção da proposta, 
foi a Lei de Uso e Ocupação do Solo da Cidade do Recife. O terreno, a fim de atender os 
anseios do projeto, deveria estar inserido em uma Zona de Urbanização Preferencial (ZUP) 
que são áreas que possibilitam um potencial construtivo compatível com suas condições 
geomorfológicas, de infra-estrutura e paisagísticas, segundo o art. 9 da mesma lei.  
 
Optou-se por uma local correspondente a uma ZUP 2, cujo percentual mínimo da área a ser 
mantida em condições naturais e tratada com vegetação é de 50%. Esta característica foi de 
fundamental importância para escolha da localização, visto que garante, de acordo com a 
vigência da lei, que o bairro manter-se-á com mais áreas verdes comparando-se com grande 
parte da cidade. 
 
A escolha do bairro da Várzea, atendendo primeiramente aos critérios acima citados, se deu 
ainda da intenção de propor um produto diferenciado, direcionado a um público também 
diferenciado e que para tanto deveria fugir das áreas da cidade mais visadas pela industria 
imobiliária e já tão saturadas, como é o caso dos bairros de Boa Viagem e Casa Forte. Por 
fim, acompanhou-se uma tendência de transformação da cidade. Verificou-se que já existem 
no local, condomínios residenciais de médio e alto padrão e em execução, projeto de um 
condomínio luxuoso que irá se beneficiar também das potencialidades inquestionáveis deste 
bairro. 
 
3.2. Implantação 
3.2.1. Escoamento e drenagem 
Neste projeto mantiveram-se áreas com boa capacidade de absorção. Neste caso, a cobertura 
vegetal além de conferir proteção ao solo, reduzindo o impacto das chuvas, contribui para 



uma melhor capacidade de absorção do mesmo. A vegetação pode, ainda, atuar como 
condicionante da rapidez do escoamento superficial, que é a parte da precipitação total, em 
uma área, que escoa sobre a superfície do terreno. 
 
3.2.2. Orientação 
Estudos realizados por Lúcia R. de Mascaró e publicados no livro Energia na Edificação 
serviram de fundamento para escolha da melhor orientação do edifício (orientação em função 
da radiação solar; orientação em função dos ventos dominante;  orientação em função da 
forma). Optou-se, portanto, em desenvolver um edifício de forma retangular, sendo suas 
fachadas principais orientadas a Norte-Sul. O que reduz a carga térmica recebida pela 
edificação, ao mesmo tempo em que favorece os ventos dominantes SE e S. 
 
3.2.3. Uso integrado de recursos bióticos 
Buscou-se intervir com equilíbrio na natureza. Além de preservar a vegetação existente (22 
árvores de porte), Sugeriu-se ainda o plantio de outras árvores frutíferas para sombreamento 
das áreas comuns, favorecendo a criação de espaços integrados ao usuário e de ambientes 
mais acolhedores.  
 
3.3. Soluções de Projeto (desempenho térmico e acústico) 
3.3.1. Geometria do edifício 
Sabe-se que é adequado ao nosso clima evitar edificações muito profundas. Adotou-se, 
portanto, uma concepção alongada para o edifício, favorecendo o acesso de luz natural e 
propiciando a ventilação cruzada. 
 

 
Figura 2: Geometria do edifício 

 
3.3.2. Criação de zonas climáticas 
A organização interna dos espaços foi pensada no sentido de favorecer a criação de zonas 
climáticas, onde os núcleos de serviços (cozinha, área de serviço, escada e banheiros) ficaram 
localizados no sentido de maior incidência de radiação solar, fachada Norte, protegendo os 
ambientes de maior permanência (salas, varandas e quartos), orientados a Sul. 



 
Figura 3: Zonas climáticas 

3.3.3. Criação de áreas sombreadas 
Optou-se por recuar as paredes relativas às fachadas principais (Norte e Sul), a fim de 
proteger as aberturas existentes nessas duas fachadas. Criou-se desta forma, varandas 
independentes para os quartos e sala (fachada sul) e na fachada posterior (norte), uma área de 
serviço linear, que além de suas atividades, poderá, eventualmente, abrigar as unidades 
externas de um sistema de refrigeração artificial. Estas áreas mostram-se eficazes ao filtrar a 
luz , minimizando a radiação solar direta no edifício. 
 
O gráfico solar (latitude 8ºS), possibilitou a simulação da radiação solar nessas duas fachadas 
em algumas épocas do ano. Percebe-se que na fachada sul a proteção é total, mas que na 
fachada norte, em algumas épocas do ano, a luz solar incide diretamente. Nessa fachada estão 
localizados os ambientes de serviço, e portanto a luz do sol é favorável e importante. Ainda 
assim, optou-se pela utilização de painéis vazados de madeira que correm na fachada. Estes 
painéis, além de ocultar algumas atividades que acontecerão nestas áreas, podem minimizar a 
incidência solar, quando esta não for oportuna. 
 

 
Figura 4: Insolação fachada norte e sul 

 
3.3.4. Fachadas diferenciadas conforme orientação 
Diversos fatores determinaram a orientação da edificação. Como já dito anteriormente, o 
edifício tem suas fachadas principais orientadas a Norte-Sul, onde o recuo das paredes 
permite que a laje funcione como um dispositivo de proteção horizontal bastante eficaz. As 
diferentes esquadrias utilizadas favorecem também comportamentos distintos dessas duas 
fachadas. 
 
Já nas fachadas leste e oeste, que recebem insolação durante todo o ano, utilizou-se parede 
dupla, que além de funcionar como isolante térmico, oculta os elementos estruturais de 



contraventamento em “V”, presentes nestas fachadas. As fachadas leste e oeste são ainda 
revestidas externamente por lâminas horizontais de madeira, fixadas por perfis metálicos. 
Estas lâminas serão recobertas por uma densa cobertura vegetal, caracterizando a “parede 
viva”; mais um artifício de proteção à insolação excessiva e de amenização climática, capaz 
de promover uma melhor integração do conjunto construído com a natureza circundante. 

�
Figura 5: Perspectiva digital – fachadas sul e leste 

�

 
Figura 6: Perspectiva digital– fachadas norte e oeste 

 
3.3.5. Fluidez espacial e ventilação natural 
Sabe-se que, quanto mais compacta a edificação, menos trocas de calor com o exterior. O 
partido arquitetônico adotado consiste em duas torres independentes, que abrigam os 
apartamentos tipo, tendo a estrutura metálica como sistema construtivo. Essas torres são 
interligadas, através de passarelas, a um núcleo (circulações verticais). Esta solução, além de 
garantir privacidade aos apartamentos, permite a livre circulação do ar através da edificação. 



Combinar superfícies maciças com panos vazados, também foram soluções utilizadas nos 
apartamentos, a fim de garantir a fluidez espacial e a ventilação natural.  

 
Figura 7: Fluidez espacial e ventilação natural – planta-baixa 

 

 
Figura 8: Fluidez espacial e ventilação natural – corte 

 
3.3.6. Captação da luz natural 
Dentre alguns recursos já mencionados anteriormente que interferem na intensidade da luz 
natural absorvida pelos ambientes, estão: orientação geográfica da edificação, disposição dos 
cômodos, dimensionamento e posição das aberturas, tipo de janela e de envidraçamento, cor 
dos ambientes, etc. 
 
3.4. Materiais 
Obedecendo os conceitos que envolvem a criação de construções sustentáveis, faz-se 
necessário evitar produtos que causem impactos durante a extração ou fabricação, 
favorecendo materiais que ofereçam possibilidade de reciclagem ou reaproveitamento. A 
construção deverá ser saudável. Sendo assim, deve-se recomendar o uso de materiais e 
tecnologias biocompatíveis, ou seja, que não agridam o meio ambiente, ao mesmo tempo em 
que melhoram a qualidade de vida do usuário. 
 
Neste projeto, propõe-se a utilização de materiais sustentáveis de origem industrial, com 
tecnologia em escala, que atendam a normas, legislações e demandas do mercado. Esta 
escolha baseou-se no tipo de consumidores que se pretende atingir. Sendo estes de padrão 
médio ou médio alto, dificilmente optariam por soluções artesanais e caseiras, ao contrário, 
buscariam garantias do tipo de produto que estariam adquirindo. 



 
3.4.1. Aço (solução estrutural) 
Em se tratando de um edifício e suas particularidades, optou-se pelo aço como solução 
estrutural. O aço é um material totalmente reciclável, podendo, uma vez esgotada a vida útil 
da edificação, retornar sob forma de sucata aos fornos das usinas siderúrgicas, para ser re-
processado, sem perda de nenhuma de suas qualidades. Além disso, as edificações em aço, 
por serem facilmente desmontáveis, de maneira segura e limpa, permitem despojo seletivo. 
 
Com o objetivo de evitar desperdícios, reduzir custos com materiais e mão-de-obra e agilizar 
os processo, optou-se por um projeto modulado. Os perfis de aço, nas bitolas utilizadas na 
estrutura, estão disponíveis no mercado no comprimento padrão de 6 e 12 metros. Utilizou-se, 
então, a modulação de 6 m no sentido transversal do edifício e a modulação de 3m no sentido 
longitudinal, reduzindo perdas do material e reduzindo custos com cortes na solicitação de 
peças sem padronização. Além de tudo, a modulação promove a padronização das esquadrias 
e facilita a vedação em painéis pré-fabricados. 
�
3.4.2. Steel deck (laje) 
As lajes especificadas são do tipo steeldeck, lajes mistas compostas de chapas nervuradas de 
aço que servem de forma para uma laje de concreto armado, com reforços de armadura 
superior e inferior, conforme necessário���
�
3.4.3. Painel pré-fabricado (vedação) 
Para vedação externa propõe-se a utilização de Placa Cimentícia de Madeira Mineralizada. 
Internacionalmente conhecida como WWCB (Wood Wool Cement Board), a Placa 
Cimentícia de Madeira Mineralizada tem larga utilização em todo o mundo, em aplicações 
diversas como: alvenaria de vedação, divisórias, forro, isolamento ou tratamento termo 
acústico de ambientes, paredes, lajes, proteção contra fogo, calor, etc.  
�
3.4.4. Gesso (paredes divisórias) 
Propõe-se que as paredes divisórias das edificações sejam executadas em chapas de gesso 
acartonado com tratamento acústico. Dentre outros fatores considerados para a escolha do 
material, está a proximidade com o pólo gesseiro do Araripe, uma das mais importantes 
reservas de gipsita do país. Busca-se com esta iniciativa reduzir a quantidade de energia 
necessária para o transporte da mercadoria até o local da obra. O gesso ainda confere 
facilidade e rapidez na execução da obra. 
 
3.4.5. Madeira (esquadrias) 
Aspirou-se conferir ao edifício um ar aconchegante e uma melhor integração com a paisagem 
natural. Sugere-se que a execução das esquadrias seja desenvolvida por empresa que realize o 
manejo de seus recursos florestais de acordo com os princípios e critérios do FSC (Forest 
Stewardship Concil - Conselho de Manejo Florestal). 
 
3.5. Soluções Tecnológicas  
Através de técnicas de abastecimento, racionalização e reuso da água é possível alcançar uma 
utilização mais sustentável deste recurso natural. Portanto, neste projeto propõe-se: 
 
3.5.1. Conservação da água 
- Especificação de equipamentos hidráulicos economizadores 



Propõe-se a instalação de equipamentos hidráulicos economizadores, de maneira adequada ao 
uso do edifício, de forma que os equipamentos sejam viáveis e não signifiquem um aumento 
considerável no custo da obra. 
 
- Reutilização de águas servidas 
Após tratamento, a água será conduzida, através de tubulação específica, para abastecimento 
das torneiras da área comum da edificação, onde poderá ser utilizada para lavagem de pisos e 
automóveis e também para a irrigação dos jardins (deverão ser colocadas placas indicativas 
junto às torneiras de acesso geral com a inscrição “Água não-potável”). Outra parte seguirá, 
através do aqueduto proposto, a um lago de aquacultura, onde se propõe a criação de peixes e 
o cultivo de plantas aquáticas. 
 

 
Figura 9: Perspectiva digital- lago de aquacultura 

 
- Tratamento das águas negras 
Optou-se em dar um tratamento convencional às águas negras do edifício. Após tratamento as 
águas serão conduzidas a filtros de evapotranspiração que fornecerão água e nutrientes 
necessários ao desenvolvimento das árvores frutíferas propostas na parte posterior do terreno, 
incrementando ainda mais a área comum da edificação, e caracterizando um espaço agradável 
de estar e lazer do condomínio. 
 
- Captação de águas pluviais 
Propõe-se a instalação se um sistema de captação de águas pluviais no pavimento superior da 
edificação (lazer). As águas serão utilizadas para o abastecimento da descarga dos vasos 
sanitários de cada unidade habitacional. 
 
3.5.2. Formas alternativas de geração de energia 
- Eólica 
A energia eólica será utilizada para bombeamento e recalque da água potável captada em 
poço artesiano ao reservatório de água potável localizado na parte superior da caixa de escada. 
O sistema é composto basicamente, por moinho de vento, torre e bomba d`água. 
 



- Energia solar 
O aproveitamento de energia solar se dá principalmente de duas formas: térmica e 

fotovoltaica. A energia solar térmica será utilizada para o aquecimento de água, que será 
conduzida aos chuveiros das unidades habitacionais. A energia elétrica produzida através do 
sistema fotovoltaico deverá suprir a demanda das áreas comuns da edificação, incluindo os 
dois elevadores existentes.� 
 
3.5.3. Gestão dos Resíduos 
Este projeto possui área destinada para coleta seletiva do lixo da edificação. Propõe-se 
primeiramente a separação do lixo orgânico (proveniente de restos de alimentos) do 
inorgânico, também conhecido como lixo seco. Este será subdividido em classes: metal, 
papel, papelão, plástico e vidro. A separação dessas classes se dará através de lixeiras 
(contêineres) especiais e específicas, com identificação apropriada. A idéia é ingressar no 
Programa de Coleta Seletiva do Recife, desenvolvido pela Empresa de Limpeza Urbana do 
Recife – EMLURB. Esta iniciativa tem reflexos na questão ambiental, com redução de 
entulhos no Aterro Sanitário da Muribeca, e nos custos de coleta para a Municipalidade, além 
de representar um ganho social na política de inclusão do catador de lixo.  
 
4. CONCLUSÃO 
Esta proposta arquitetônica constitui um passo à frente em prol do meio ambiente, ao 
reconhecer os grandes impactos ambientais causados pelas edificações e, portanto, 
desenvolver-se de maneira consciente e atenta aos novos estudos e tecnologias. 
Considerando o crescente estado de consciência ecológica em todo o mundo, devido aos 
alertas constantes a respeito das graves conseqüências do esgotamento dos recursos naturais 
do nosso planeta, acredita-se que este trabalho vem a contribuir ao induzir discussões, acerca 
do tema, na esfera arquitetônica.  
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